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Uma das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
eiementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a Informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Oeografia, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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Coordenador Geral do ENCONTRO 
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Resumo 

A Comissão do ICA para Atlas Nacionais foi criada em 1987, na XIII Conferência do ICA, 
realizada em Morelia, no México. A missão da Comissão era: a promoção e apoio ao 
projeto, produção e utilização de atlas nacionais sistemas de informação de atlas nacionais, 
e a exploração e desenvolvimento de novos instrumentos para o projeto, criação e 
disseminação de atlas. A Comissão do ICA proporciona um forum para o intercâmbio de 
informações, e facilita o desenvolvimento de atlas convencionais e eletrônicos. 

Este trabalho faz uma definição geral de Atlas Eletrônicos, Sistemas de Informações de 
Atlas Nacionais e produtos correlatos em multimídia. O atlas eletrônico pode ser definido 
como sendo simplesmente um atlas desenvolvido para ser utilizado em mídia eletrônica. A 
base fundamental desta definição é o conceito de um atlas; uma coletânea sistemática de 
mapas para uma determinada finalidade. A versão eletrônica incorpora dados adicionais e 
funcionalidades que não seriam possíveis no formato do atlas convencional. Assim sendo, 
fi-equentemente, os atlas eletrônicos são considerados como sistemas de informações 
geográficas. 

O desenvolvimento de atlas eletrônicos está crescendo rapidamente, e já existe uma ampla 
variedade destes produtos. Baseado no volume de interação que eles proporcionam aos 
usuários, podemos classificar os atlas eletrônicos em três categorias principais. A primeira 
categoria são os atlas do tipo “ver apenas.” Eles permitem um mínimo de interação com o 
usuário. A segunda categoria de atlas pode ser chamada de “plotagem a comando”. A 
terceira categoria são os “atlas eletrônicos analíticos,” baseados em SIGs, e que permitem 
o maior grau de interação com o usuário e contém fimções para análise de informações. 

O campo dos Atlas Eletrônicos é um dos ramos mais recentes da cartografia. Ele é 
fortemente influenciado por uma rápida taxa de mudança imposta pela indústria da 
informática; portanto, não existe uma terininologia cartográfica definitiva, e muitos 
cientistas ainda estão definindo seus produtos utilizando terminologias adaptadas de outros 
campos, principalmente da informática. Os leitores verão muitas expressões que estão sendo 
usadas para descrever os mapas eletrônicos e produtos relacionados a mapas, dentre elas. 
atlas em multimídia ou hipermídia, atlas interativos mistos, mapas eletrônicos, mapas 
virtuais, mapas em softcopy, e visualização cartográfica. 

Esta apresentação proporciona um resumo dos atlas eletrônicos cujo desenvolvimento foi 
debatido no referencial da Comissão do ICA. A história do desenvolvimento está 
subdividida nos períodos entre os congressos do ICA. O primeiro estágio de 
desenvolvimento durou de 1989 até 1991. Neste período dois países produziram atlas 




eletrônicos, o Canadá e a Suécia. As características do primeiro estágio da criação de atlas 
eletrônicos foi a utilização de software de desenvolvimento próprio, para finalidades 
especiais. Isso contribuiu para com o desenvolvimento de uma ampla faixa de 
fiincionalidade e a existência de um alto grau de inovação nestes atlas. 

A segunda fase do desenvolvimento do Atlas Eletrônico é o recente período de 
desenvolvimento de 1991 até 1995. Este período é caracterizado por um rápido aumento na 
produção de atlas eletrônicos. Neste período, a maioria dos atlas eletrônicos foi baseada em 
software comercialmente disponíveis. Isso limitou a faixa de funcionalidade, porém reduziu 
o custo de desenvolvimento e contribuiu para com a difusão e utilização das tecnologias. A 
característica destes produtos é a ampla utilização de multimídia e hipermídia. Os exemplos 
são. O Mapa Multimídia da Cidade de Madrid, A Evolução Territorial do Canadá, e a 
GEOSCOPE, a Enciclopédia da Mudança Global. 

Atualmente, vários países desenvolveram ou estão planejando desenvolver atlas eletrônicos 
ou sistemas de informação do atlas nacional. São os seguintes: Canadá, China, França, 
Japão, Holanda, Rússia, Suécia, Suíça e outros. O resumo do desenvolvimento dos atlas 
eletrônicos será acompanhada por uma apresentação geral dos principais grupos de usuários 
de atlas eletrônicos. São escolas e instituições de ensino, o público em geral, os governos e 
os decisores. 

O trabalho se encerra com uma curta descrição das principais tendências de 
desenvolvimento. Uma tendência perceptível no desenvolvimento dos atlas eletrônicos e nos 
sistemas de informações do atlas nacional é a possibilidade de utilização da World- Wide- 
Web. A Internet proporciona hoje acesso a informações que ultrapassa em muito a 
capacidade disponível no passado. O site do Atlas Nacional do Canadian Information 
Service no WWW inclui vários tipos de atlas eletrônicos, bancos de dados digitais e até 
software que permitem aos usuário traçar seus próprios mapas. Com base nestas 
informações e no processamento de dados on-line, os usuários se beneficiarão com o 
mapeamento à distância. 

A constante evolução da tecnologia aumentará ainda mais o desenvolvimento dos mapas e 
atlas eletrônicos. A utilização destes produtos por sua vez melhorará a educação, o 
processo decisório e o desenvolvimento sustentado. À medida que estas tecnologias 
evoluem e amadurecem elas serão aplicadas a uma ampla variedade de aplicações da vida 
real e poderão ajudar nas decisões e proporcionar soluções de maneira mais eficaz. 
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1. Introdução 

A Comissão do ICA para Atlas Nacionais foi criada em 1987, na XHI Conferência do ICA, 
realizada em Morelia, no México. A missão da Comissão era: a promoção e apoio ao 
projeto, produção e utilização de atlas nacionais sistemas de informação de atlas nacionais, 
e a exploração e desenvolvimento de novos instrumentos para o projeto, criação e 
disseminação de atlas. No congresso do ICA realizado em Boumemouth, Reino Unido, a 
missão da comissão foi ampliada, passando a incluir o desenvolvimento e produção de atlas 
regionais e atlas globais, continentais e locais. Desta forma, a comissão passou a se chamar 
Comissão do ICA para Atlas Nacionais e Re^onais. No último congresso do ICA realizado 
em Barcelona, Espanha, em 1995, a Comissão foi prorrogada por mais quatro anos. Nestes 
três mandatos, o porte da Comissão aumentou consideravelmente. Atualmente, quase 
quarenta nações fazem parte da Comissão. Isso demonstra o grande interesse de muitos 
países na criação de atlas regionais e nacionais. 

O atendimento da crescente demanda por informações espaciais no contexto nacional é 
facilitado por novas soluções técnicas capazes de proporcionar métodos cada vez mais 
econômicos para a criação de produtos de mapeamento convencionais e de nova 
configuração, tais como atlas eletrônicos, sistemas de informação de atlas nacionais e 
infi^aestruturas de dados espaciais nacionais. A Comissão do IDA proporciona um forum 
para o intercâmbio de informações, e facilita o desenvolvimento de atlas convencionais e 
eletrônicos. Na primeira reunião da Comissão, realizada em Estocolmo e em Kiruna, na 
Suécia, em 1988, dois países, o Canadá e a Suécia, apresentaram projetos relacionados ao 
desenvolvimento de Atlas Eletrônicos [Siekierska, 1989], Em conferências subseqüentes e 
reuniões anuais da Comissão, outros países compartilharam seus planos de desenvolver ou 
atlas eletrônicos ou sistemas de informação de atlas nacionais. 

Este trabalho se inicia com uma definição geral de Atlas eletrônicos, sistemas de informação 
de atlas nacionais, e produtos correlatos de multimídia. Em seguida, proporciona um 
resumo dos atlas eletrônicos cujo desenvolvimento foi discutido dentro do referencial da 
Comissão da ICA. A história do desenvolvimento é subdividida nos interstícios entre os 
congressos do ICA, ou seja, o primeiro está^o de desenvolvimento, que durou de 1989 até 




1991, o período do desenvolvimento recente de 1991 até 1995, e uma fase de 
desenvolvimento atual. O resumo é seguido por uma apresentação geral dos principais 
usuários de atlas eletrônicos. O trabalho termina com uma curta descrição das principais 
tendências de desenvolvimento. 

2. Definição e Possíveis Classificações de Atlas Eletrônicos e 

Produtos Correlatos 

O atlas eletrônico pode ser definido como sendo simplesmente um atlas desenvolvido para 
ser utilizado em mídia eletrônica. A base fundamental desta defiiúção é o conceito de um 
atlas: uma coletânea sistemática de mapas para uma determinada finalidade. A versão 
eletrônica incorpora dados adicionds e funcionalidades que não seriam possíveis no formato 
do atlas convencional. Assim sendo, fi-equentemente, os atlas eletrônicos são considerados 
como sistemas de informações geográficas. Contudo, os atlas eletrônicos diferem do 
sistema de SIG típico pelo fato de utilizarem amplas funções cartográficas necessárias para 
a criação e utilização de mapas eletrônicos, e fi-equentemente incluem um conjunto de 
mapas eletrônicos prontos [Siekierska e Taylor, 1991]. Em contrapartida, nos sistemas SIG 
o enfoque reside na análise e recuperação de informações espaciais. O hiato entre o SIG e 
os atlas eletrônicos está diminuindo; muitos SIGs já incluem um componente cartográfico e 
muitos atlas eletrônicos são baseados em SIGs. Contudo, a maioria dos atlas eletrônicos 
atualmente disponibilizados no mercado preservam estas características distintivas. 

O desenvolvimento de atlas eletrônicos está crescendo rapidamente, e já existe uma ampla 
variedade destes produtos. Baseado no volume de interação que eles proporcionam aos 
usuários, podemos classificar os atlas eletrônicos em três categorias principais. A primeira 
categoria são os atlas do tipo “ver apenas.” Eles permitem um inínimo de interação com o 
usuário. Um exemplo seria o Atlas Eletrônico de Arkansas [Smith, 1987]. A segunda 
categoria de atlas pode ser chamada de “plotagem a comando”. Estes atlas normalmente 
estão limitados a poucos tipos de mapas, tais como mapas choropleths, de contorno e de 
símbolos. O usuário poderá criar vários mapas baseado nas estatísticas sobre divisas 
administrativas e outros dados correlatos incluídos nestes produtos. Um exemplo deste 
produto é o Sistema de Apresentação de Informações Internas dos Estados Unidos - DIDS 
[Conselho dos Governos Estaduais, 1980]. A terceira categoria são os “atlas eletrônicos 
analíticos,” baseados em SIGs, e que permitem o maior grau de interação com o usuário. 
Neste tipo de produto o grau de funcionalidade é alto, e os usuários tem acesso a 
informações adicionais. Estes sistemas têm fimções de comparação, superposição, avaliação 
de informações, etc. O protótipo do Atlas Eletrônico do Canadá é um exemplo deste 
produto [Siekierska, 1983]. 

Outra forma de classificação do Atlas Eletrônico é por tipo de computador. Baseado no 
hardware, podemos diferenciar pequenos sistemas baseados em micros IBM ou Macintosh, 
ou grandes sistemas baseados em workstations. Baseado no software, podemos mencionar 
sistemas próprios ou sistemas baseados em software comercial. Finalmente, dependendo da 
configuração geral do sistema, podemos mencionar produtos autônomos em contrapartida a 
sistemas que operam dentro do ambiente de rede. Além disso, podemos basear a 
classificação do atlas eletrônico no conteúdo do atlas. Neste caso, as classificações adotadas 
para os atlas convencionais são aplicáveis. 




o campo dos Atlas Eletrônicos é um dos ramos mais recentes da cartografia. Ele é 
fortemente influenciado por uma rápida taxa de mudança imposta pela indústria da 
informática; portanto, não existe uma terminologia cartográfica definitiva, e muitos 
cientistas ainda estão definindo seus produtos utilizando terminologias adaptadas de outros 
campos, principalmente da informática. Os leitores verão muitas expressões que estão sendo 
usadas para descrever os mapas eletrônicos e produtos relacionados a mapas, dentre elas; 
atlas em multimídia ou hipermídia, atlas interativos mistos, mapas eletrônicos, mapas 
virtuais, mapas em softcopy, etc. O processo de utilização de mapas eletrônicos e 
informações geográficas de forma digital está também intimamente relacionado à 
visualização cartográfica. Contudo, o enfoque aqui não se dá sobre um produto completo, 
porém no processo de análise de dados e suporte à decisão [MacEachren, 1994]. 

3. Primeiros Desenvolvimentos do Atlas Eletrônico 

(1987- 1991) 

O início do desenvolvimento do Atlas Eletrônico dentro do contexto do Atlas Nacional 
remonta a 1983, quando foi apresentado um documento descrevendo o trabalho 
experimental no desenvolvimento do protótipo de um Atlas Eletrônico do Canadá na 
Conferência Autocarto VI [Siekierska, 1983]. 

O primeiro Atlas Eletrônico apresentado numa conferência do IC A foi o Atlas Eletrônico de 
Arkansas, desenvolvido pela Universidade de Arkansas, nos Estados Unidos, e apresentado 
em Morelia, no México em 1987 [Smith, 1987]. Os primeiros atlas estudados pela 
Comissão de Atlas nacionais foram o protótipo do Atlas Eletrônico Canadense e o Atlas 
Eletrônico da Suécia para micros, apresentados na primeira reunião de trabalho da 
Comissão, realizada em Estocolmo e em Kiruna, na Suécia, em 1988 [Siekierska, 1989]. 

Atlas Eletrônico de Arkansas 

O Atlas Eletrônico de Arkansas foi desenvolvido pela Universidade de Arkansas, nos 
Estados Unidos. É um atlas baseado em microcomputador, composto de aproximadamente 
100 mapas estáticos do estado de Arkansas, com programas próprios para busca e consulta 
[Smith, 1987]. Para comercializar este atlas e desenvolver outros atlas eletrônicos os 
desenvolvedores formaram uma empresa chamada Electromap, Inc. Em seguida, eles 
publicaram o Atlas Mundial Electromap, e o Atlas Interativo do Estado da Geórgia [Smith e 
Parker, 1995]. 

Protótipo do Atlas Eletrônico do Canadá 

O protótipo do Atlas Eletrônico do canadá foi desenvolvido em 1981-1982. Foi um sistema 
desenvolvido intemamente, baseado num computador PDP; a segunda versão foi baseada 
numa workstation Sun. O sistema baseou-se em conceitos de SIGs, porém tinha capacidade 
de mapeamento eletrônico. As funções incluíam uma seleção interativa de intervalos de 
classe, baseados em histogramas de distribuição de fi^eqüência, uma generalização 
automática baseada numa teoria de generalização do limiar visual, e dois tipos de animação: 
uma animação histórica de eventos passados e uma projeção de distribuições futuras 
[Siekierska, 1983]. O sistema foi utilizado principalmente para desenvolver vários conceitos 
de mapeamento eletrônico. Versões subseqüentes incluíram a derivação de pequenos 




módulos multimídia, os quais estão atualmente disponíveis em CD-ROM [Siekierska, 
1993], 

Atlas Eletrônico da Suécia para micros 

O Atlas da Suécia para micros é baseado em software próprio, suportado por DBASE com 
capacidade de importação do MAPINFO e ARC/INFO. O conteúdo deste Atlas é 
coordenado com o Atlas Nacional da Suécia, de forma tal que a versão eletrônica suporta o 
atlas convencional proporcionando dados suplementares. A utilização do atlas é facilitada 
por uma interface estruturada vinculada a vários grupos de usuários. Usuários inexperientes 
podem visualizar mapas existentes, enquanto que os mais experientes podem interagir com 
os parâmetros de mapeamento e montar seus próprios mapas. O atlas tem capacidade de 
apresentar informações em várias escalas, baseado nos limiares de generalização, permitindo 
também comparações entre vários mapas, posicionando-os lado a lado [Amberg, 1993]. 

A característica do primeiro estágio da criação dos atlas eletrônicos foi a utilização de 
software especial desenvolvido intemamente. Isso contribuiu para com o desenvolvimento 
de uma ampla faixa de funcionalidade e para com a existência de muitas inovações nestes 
atlas. Nos anos seguintes, a maioria dos atlas foram baseados em software comercialmente 
disponibilizados. Isso limitou o escopo de funcionalidade, porém reduziu o custo de 
desenvolvimento e contribuiu para com uma ampla difiisão da utilização dos produtos. 

4. Desenvolvimento Recente DOS Atlas Eletrônicos (1991-1995) 

A primeira reunião da Comissão do Atlas Nacional, durante a qual foi realizada uma sessão 
especial sobre Atlas Eletrônicos, foi organizada em Madrid, na Espanha, em 1992. Nesta 
sessão, os seguintes atlas e mapas eletrônicos foram apresentados e estudados; 

Atlas de Biscaia, um sistema baseado em micros IBM desenvolvido pelo Instituto de 
Geografia Aplicada, na Espanha. O atlas contém cerca de 20 mapas na escála de 1; 100.000 
e 1 :200.000, mostrando a geografia temática da região [Sabiron i Herrero, 1992], 

GEOSCOPE - Enciclopédia da Mudança Global, um produto para micros IBM 
desenvolvido pelo Canada Centre for Remote Sensing, com suporte do Canadian Space 
Agency e do setor privado. Contém um acervo amplo e diversificado de conjuntos de dados 
geográficos com imagens do mundo por sensoriamento remoto. Contudo, muitos dados 
temáticos em formato de vetor, tanto global quanto regional, estão incluídos. Baseado 
nestes dados, um conjunto de cenários explicando várias questões geográficas foi criado. O 
sistema permite que os usuários agreguem seus próprios dados para criar cenários próprios 
[Simard, 1992]. 

Evolução Territorial do Canadá, um mapa em hipermídia. Um subconjunto do Atlas 
Eletrônico do Canadá, desenvolvido como produto autônomo, baseado no software 
MacroMind Director Multimedia. Ele contém uma apresentação animada das divisas 
nacionais e provinciais do Canadá desde a época da Confederação até nossos dias. O 
produto é distribuído em CD-ROMS, formatado para micros IBM ou Macintosh 
[Armenakis et al., 1992]. 




Mapa Multimídia da Cidade de Madrid, desenvolvido pelo Departamento de Engenharia 
Topográfica e Cartografia da Universidade Politécnica de Madrid, na Espanha. O mapa 
apresenta o crescimento de Madrid, desde a fundação da cidade no século DC até nossos 
dias. O produto baseia-se na versão Macintosh to MacroMind Director [Bemabe, 1992]. 

O Sistema de Informação do Atlas Nacional, um atlas baseado em hipercard, foi 
desenvolvido pelos alunos da Universidade de Utrecht, na Holanda [Koop, 1992a]. Outro 
projeto holandês apresentado nesta sessão foi um modelo dinâmico intitulado Atlas de 
Transporte do Mar do Norte Meridional, um modelo cartográfico eletrônico. É uma versão 
eletrônica de um atlas convencional, apresentando as informações referentes ao transporte 
marítimo usando técnicas de animação [Koop, 1992b]. 

O Atlas Multimídia do Canadá, desenvolvido por uma empresa privada de multimídia 
chamada Public Technologies. Ele se concentra em dois tópicos: a produção de trigo nas 
províncias de Manitoba, Alberta e Saskatchewan e a Gestão Hídrica da Hidrovia do São 
Lourenço em Ontario e Quebec. Ambos os tópicos foram baseados numa abordagem 
utilizada num atlas inovador chamado Inter Atlas do Canadá [Guay, 1992]. 

A sessão sobre atlas eletrônicos foi muito bem sucedida. Foi muito concorrida, e gerou 
muitas discussões animadas. Portanto, decidiu-se dedicar um seminário inteiro ao tópico de 
atlas eletrônicos durante a próxima reunião da Comissão. O seminário foi realizado na 
Universidade Eotvos Lorand, em \^segrad, na Hungria, em 1993. 

O tema do seminário de Visegrad foi “O Atlas e os Dados Espaciais nos Formatos 
Eletrônicos de Apresentação: Produção, Utilização, Análise e Educação” [Anais, 1993]. 
Vinte e dois trabalhos relacionados ao desenvolvimento e produção de atlas eletrônicos 
foram apresentados. O seminário foi organizado como uma reunião conjunta entre duas 
outras Comissões do ICA: a Comissão Permanente do ICA sobre Educação e Treinamento 
e a Comissão do ICA sobre Utilização de Mapas e Dados Espaciais. O foco das 
deliberações foi a utilização de mapas e de dados espaciais dentro do contexto de atlas 
eletrônicos, o ensino da cartografia do atlas, produção e utilização de atlas eletrônicos. 

Nesta reunião dois outros países, Espanha e Hungria, confirmaram seus planos de 
produzirem atlas eletrônicos. A Espanha apresentou seus planos de desenvolvimento de um 
Atlas Eletrônico Nacional [Aranaz dei Rio, 1993]. A Hungria mostrou vários mapas 
digitais, tal como o atlas digital da Europa Central, e mostrou seus planos para o EXPO 
Atlas do condado de Pest, que será preparado para a feira de 1996 que será realizada em 
Budapest, na Hungria [Torok, 1993]. 

Os novos sistemas demonstrados neste encontro foram: 

Atlas Pictórico Mundial 

O Atlas Pictórico Mundial foi publicado pela National Geographic Society, Washington 
DC, USA. É distribuído em CD-ROM formatado para utilização em micros IBM. Este 
produto multimídia contém muitas informações sobre a geografia física, econômica e 
cultural de cada país, apresentada na forma de mapas, fotografias, videoclips, gráficos e 
trabalhos resumidos. 



A Vida Selvagem em Risco 




A Vida Selvagem em Risco é um produto de pesquisa em multimídia, mostrando as zonas 
ecológicas e regiões do Canadá e a distribuição das espécies ameaçadas, principalmente 
aves e mamíferos. Este atlas eletrônico está baseado no software multimídia FileVision IV, 
que tem algumas capacitações de banco de dados. As limitações deste software para 
aplicações cartográficas são gráficos deficientes e limitações no uso de cores [Siekierska, 
1993]. 

Atlas Escolar Eletrônico: Nosso Lar, o Atlas das Comunidades Canadense Outro Atlas 
Eletrônico do Canadá, desenvolvido para ser utilizado em escolas primárias. As crianças 
envolveram-se ativamente na criação deste atlas, que contém informações descrevendo suas 
comunidades. As informações foram estruturadas usando o software Mapinfo [Siekierska, 
1993]. 

Em 1994 outra sessão especial dedicada aos atlas eletrônicos, intitulada “Atlas Eletrônicos: 
Aplicações Nacionais e Regionais” foi organizada pela Comissão do ICA durante a 
convenção anual da ASPRS/ACSM (American Society for Photogrammetry and Remote 
Sensing / American Congress for Surveys and Mapping), realizada em Reno, Nevada, USA. 
Foi outro evento conjunto organizado pelas três Comissões do ICA, ou seja, a Comissão 
sobre os Atlas Nacionais e Regionais, a Comissão Permanente sobre Educação e 
Treinamento e a Comissão sobre Utilização de Mapas e Dados Espaciais. Os trabalhos 
apresentados neste evento foram publicados no Boletim da Sociedade Americana de 
Informações Cartográficas, chamado Cartographic Perspectives No. 20, inverno de 1995. 
As apresentações se concentraram nas recentes tendências de desenvolvimento de atlas 
eletrônicos [Rystedt, 1995], necessidades do usuário [Keller, 1995], o potencial dos atlas 
eletrônicos para educação geográfica [Dymon, 1995] e novas formas, conceitos e estruturas 
dos Atlas Nacionais Europeus [Ormeling, 1995]. Uma nova capacidade de acesso às 
Informações do Atlas Nacional via Internet (tal como o NAISNET do Serviço Canadense 
de Informações sobre o Atlas Nacional) foi também mencionada [Rystedt, 1995]. Além 
disso, planos para a criação de um “Atlas Nacional Personalizado dos Estados Unidos” 
também foram apresentados [Morrison, 1995]. Este atlas poderia tomar-se um subconjunto 
da Infi^aestrutura de Dados Espaciais Nacionais, atualmente em desenvolvimento, que 
eventualmente oferecerá a qualquer escritório ou domicílio acesso a dados espaciais. 

O elevado número de participantes da sessão de Reno demonstrou o continuado interesse 
no desenvolvimento de atlas eletrônicos. A Comissão do ICA facilita este desenvolvimento 
proporcionando um forum para discussão de questões relacionadas à transição de atlas 
convencionais de papel para atlas eletrônicos. Os resultados destas discussões são os 
desenvolvimentos cada vez maiores dos produtos eletrônicos. 

5. Atual Desenvolvimento DOS Atlas Eletrônicos 

Em 1996, uma sessão sobre Atlas Eletrônicos será organizada pela Comissão do ICA sobre 
Atlas Regionais e Nacionais, no congresso do IGU - União Geográfica Internacional a ser 
realizado em agosto de 1996 em Haia, na Holanda. Durante esta sessão, os atuais 
desenvolvimentos dos atlas eletrônicos serão discutidos. Algumas delas são; a criação de 
um Sistema de Informações do Atlas Nacional na Suécia, o desenho e produção de uma 
versão eletrônica do Atlas Econômico Nacional da China, e uma demonstração de um 
protótipo do Atlas Eletrônico da Suíça. Provavelmente haverá demonstrações de Atlas 
Eletrônicos do Canadá, França, Suécia, China, Rússia, Japão e alguns outros países. Uma 




tendência notável no desenvolvimento de atlas eletrônicos e de sistemas de informações de 
atlas nacionais é a utilização da World Wide Web. A Internet proporciona hoje acesso a 
informações que ultrapassa em muito a capacidade disponível no passado. O site do Atlas 
Nacional do Canadian Information Service no WWW inclui vários tipos de atlas eletrônicos, 
bancos de dados e mapas dentro do ambiente da Internet e Schoolnet, que serão 
apresentados durante esta sessão [Siekierska e Williams, 1996]. 

n Parte 

6. Atual Utilização de Atlas Eletrônicos 

Os atuais usuários de atlas eletrônicos podem ser subdivididos em três grandes grupos; 
escolas e comunidades educacionais, o público em geral e o setor privado, e finalmente os 
governos e as mstituições decisórias. 

Com o aumento das instalações de computadores nas escolas há uma demanda cada vez 
maior por materiais pedagógicos eletrônicos [Van Elzakker, 1993]. Assim sendo, a mais 
ampla utilização de atlas eletrônicos no momento se dá no setor educacional. Os atlas tipo 
“ver apenas” são usados com sucesso a nível de escola elementar. Os produtos interativos 
de multimidia são atraentes para as crianças que têm familiaridade com video Jogos por 
computador. A nível de escola secundária, os produtos que permitem criação de vários 
cenários, que incluem grandes volumes de informações, tais como o GEOSCOPE - a 
Enciclopédia da Mudança Global, são muito populares. Além disso, sistemas que permitem 
aos usuários criar seus próprios mapas estão também com muita demanda no ambiente 
educacional [Rystead, 1995]. 

Alguns projetos educacionais envolvem crianças em idade escolar no estágio de criação do 
atlas. O projeto mais famoso deste tipo foi o projeto Domesday, no Reino Unido 
[Openshaw e Mounsey, 1987]. Neste projeto as crianças se envolveram na coleta de 
informações que descreviam suas comunidades. No Canadá um projeto semelhante foi 
iniciado, intitulado, Nosso Lar, Nossas Comunidades [Siekierska, 1993]. O atlas eletrônico 
que resultou deste projeto tem sido o foco de conferências organizadas para crianças, para 
proporcionar a elas uma oportunidade de descreverem suas comunidades para outras 
crianças, e também para aprender a respeito de outras comunidades que participaram do 
projeto, é uma maneira inovadora de ensinar geografia, utilizando uma nova forma de 
apresentação cartográfica. 

Recentemente, novas mídias de comunicação eletrônica proporcionaram novas 
oportunidades para a produção e distribuição de mapas e informações geográficas 
correlatas na rodovia da informação, o Atlas Nacional sobre a “Schoolnet” é uma nova 
iniciativa para proporcionar informações geográficas on-line para escolares em todo o 
Canadá. O projeto foi lançado em setembro de 1995. É uma iniciativa do governo para 
proporcionar acesso à Internet para 16.000 escolas. O Atlas Eletrônico do Canadá, 
especialmente modificado para utilização em ambiente escolar, tomou-se parte do 
Schoolnet. Um novo módulo de Atlas Eletrônico, chamado de Issue Mapper, será agregado 
ao Atlas para permitir aos alunos construírem seus próprios mapas relativamente aos 
tópicos que no momento segam de maior preocupação ou interesse. 
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Outro mercado em rápido crescimento para mapas eletrônicos é o público em geral. As 
vendas de computadores domésticos está crescendo rapidamente e isso aumenta a venda de 
produtos eletrônicos. Além dos computadores domésticos, os atlas eletrônicos têm tido 
grande sucesso em museus e no ambiente de feiras e mostras [Berube, 1992]. A multimidia 
é bem adequada para este tipo de aplicação. Um exemplo desta aplicação é o atlas 
multimídia especialmente desenhado para apresentação autônoma e automática, mostrando 
a Evolução Territorial do Canadá. Este atlas foi muito popular durante a feira Canada 
House, organizada para comemorar o 125“. aniversário da Confederação Canadense, que 
foi celebrado em 1992 [Siekierska, 1993]. 

Finalmente, espera-se que os atlas eletrônicos sejam amplamente utilizados pelos governos e 
outras instituições decisórias. Até recentemente, os órgãos oficiais estavam usando 
principalmente grandes workstations, equipadas com software tipo SIG. Contudo, as 
tendências recentes indicam uma integração de outros tipos de software dentro dos SIG, 
incluindo o mapeamento eletrônico, processamento de imagens, publicação de mapas, etc. 
Isso proporcionará aos dirigentes e decisores instrumentos poderosos para suportarem seu 
processo decisório, baseado numa variedade de informações já imediatamente disponível, 
seja de forma analógica ou digital [Van Elzakker, 1993]. 

Um exemplo de sistema que foi calculado como instrumento de apoio à decisão é o 
ELADA 21. O sistema foi desenvolvido para facilitar relatórios de informações sobre o 
ambiente dos países que assinaram a convenção da Biodiversidade e portanto estão 
obrigados a reportar o progresso alcançado. Atualmente seis países participam deste 
projeto: as Bahamas, Canadá, Costa Rica, Kênia, Polônia e Tailândia. O ELADA 21 
está atualmente disponível em CD-ROM para testes beta em bases limitadas. Um módulo 
especial está sendo desenvolvido para permitir ao sistema operar no ambiente Internet 
[Beaudoin, 1996], 

Um projeto semelhante com foco especial na América Latina, chamado de ELALA - Atlas 
Eletrônico da América latina foi proposto ao PAIGH - Instituto Pan Americano de 
Geografia e História em 1995. A proposta ganhou o primeiro prêmio na categoria 
geográfica dos projetos de “grandes proporções.” A meta do projeto é desenvolver uma 
escala de atlas e produtos especializados, incluindo mapas multimídia para os cegos e 
pessoas portadoras de deficiências visuais, e para o mapeamento do desenvolvimento 
sustentável [Taylor et al., 1995]. O projeto atualmente está no estágio de obtenção de 
financiamento. As respostas preliminares obtidas das principais entidades financiadores 
foram muito encorajadoras. Os seguintes países da América Latina demonstraram interesse 
em participar deste projeto: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Peru e México. 
Várias Comissões do ICA, incluindo a Comissão dos Atlas Regionais e Nacionais, 
Comissão do Mapeamento Tátil, Comissão do Gênero e Cartografia [Siekierska, 1995] e o 
Grupo de Trabalho sobre Mapas e Crianças proporcionarão apoio e cooperação. 

7. Conclusões 

Este trabalho apresentou uma visão gerai do desenvolvimento dos atlas eletrônicos baseado 
na experiência da Comissão do ICA sobre Atlas Regionais e Nacionais. A mmoria dos 
sistemas que foram apresentados e discutidos durante a reunião anual da Comissão ou nas 
sessões especiais organizadas pela Comissão foram rapidamente analisados. 
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3. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 



Em aplicações tmo convencionais (científicas), estudos têm surgido, há algum tempo, no 
sentido de pesquisa e análise das características e dos requisitos básicos para o desenvolvimento de 
Bancos de Dados para suportar aplicações geográficas. Esse artigo aborda questões importantes 
relacionadas com a organização, acesso e uso dos dados geográficos, além de proporcionar 
discussões que possam levar a um amadurecimento de tópicos relativos ao tema, sempre de forma 
cooperativa. Institutições federais produtoras e usuárias de dados geoespaciais que são também 
responsáveis pela manutenção de Bancos de Dados Geográficos e Cartográficos, podem e devem 
receber a colaboração de outras institutições governamentais (estaduais e municipais) e também do 
setor privado nessas discussões. 
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